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Resumo: O método de Papanicolaou é usado para o rastreio do câncer de colo de útero, visto que é um câncer de 

alta mortalidade no Brasil. A microbiota vaginal é importante para evitar crescimento de microrganismos 

patogênicos. No processo inflamatório vaginal, as células escamosas sofrem alterações morfológicas, como a 

binucleação, podendo desenvolver alterações degenerativas. Foi feito a correlação entre a microbiota vaginal 

com a ocorrência de binucleação no exame de Papanicolaou, realizando um estudo transversal de 1633 

esfregaços cervicovaginais, de mulheres com faixa etária de 16 a 64 anos. As análises citológicas foram 
realizadas em microscópio ótico comum, com aumento de 100x e 400x e a microbiota, em aumento de 1000x em 

imersão. A binucleação foi considerada oriunda da inflamação, em células com o núcleo aumentado até duas 

vezes. Das 1633 amostras analisadas, 253 apresentaram binucleação, onde a microbiota foi quantificada e 

classificada quanto sua composição. Foi observado que a microbiota mais relacionada à binucleação é a 

lactobacilar, sendo a flora vaginal majoritária. A binucleação, associada à inflamação e na presença da 

microbiota prevalente, sugere a necessidade de estudos aprofundados, principalmente sobre o ácido lático 

produzido por esses microrganismos. 

Palavras-chave: Teste de Papanicolaou, Neoplasias do colo do uterino, Microbiota. 

 

INTRODUÇÃO 

O método de Papanicolaou foi preconizado no Brasil para uso no rastreio do câncer 

do colo do útero por ser de baixo custo e ter boa especificidade para a pesquisa de lesões pré-

malignas, malignas e alterações citopáticas específicas associadas a microrganismos 

patógenos. Apesar de ser um método específico para o estudo de células epiteliais, tem se 

mostrado eficiente também para a pesquisa de agentes patógenos causadores de infecções 

sexualmente transmissíveis (IST) (PANÚCO et al., 2000).  
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A identificação de alteração da microbiota vaginal pela presença de 

microrganismos causadores de inflamação ou mesmo da inversão do microbioma vaginal pela 

presença da vaginose bacteriana é relevante, uma vez que esses agentes alojam-se no colo 

uterino atuando na zona de transformação, causando a metaplasia escamosa, um processo de 

substituição da mucosa glandular por epitélio escamoso. O epitélio metaplásico é tido como 

propenso para a gênese do carcinoma do colo do útero por ser permissivo à infecção pelo 

HPV (papiloma vírus humano) (ANJOS, 2010). 

No processo inflamatório, as células escamosas apresentam alterações morfológicas 

em consequência do processo reativo e degenerativo que sofrem, e mostram discreto aumento 

nuclear, bi ou multinucleação, discreta hipercromasia com cromatina finamente granular e 

distribuída de maneira uniforme (CIBAS E DUCATMAN, 1996). A degeneração nuclear 

pode resultar em cariopicnose e carrioréxix, que devido à fragmentação da cromatina tornam-

se mais escuros e pouco irregulares. No citoplasma pode ser visualizado policromasia, 

vacuolização ou halos perinuleares (KURMAN E SOLOMON, 1994). 

Sob efeito persistente de agentes patogênicos e inflamação, as células do epitélio 

escamoso vaginal e glandular do colo uterino podem desenvolver alterações degenerativas. 

Nas células glandulares o citoplasma pode dissolver-se completa ou parcialmente e o núcleo 

tornar-se compacto, denso e picnótico com perda dos detalhes da cromatina (BIBBO, 1997). 

A presença de alterações degenerativas celulares é comumente encontrada na 

citologia pelo Papanicolaou na presença de Gardnerella vaginalis, Mobiluncus sp., 

Trichomonas vaginalis, Candida spp, Actinomyces spp, Chlamydia trachomatis, Neisseria 

gonorrhoeae, Herpes Simplex e na infecção pelo Papiloma vírus humano, principal fator de 

risco para o câncer do uterino (KURMAN e SOLOMON, 1994; CIBAS & DUCATMAN, 

1996). 

OBJETIVOS 

Correlacionar a presença de binucleação na citologia pelo Papanicolaou com a 

microbiota vaginal. 

METODOLOGIA 

O projeto de extensão “Prevenção e educação na atenção à saúde da mulher: coleta 

de exame” (Projetopap), atua de forma indissociada com a pesquisa “Adequabilidade das 

amostras cervicovaginais de mulheres atendidas no projeto de extensão ‘Prevenção e 
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educação na atenção à saúde da mulher: coleta e exame Papanicolaou’”, com parecer 

consubstanciado da Comissão de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual de Ponta Grossa 

sob número 1.614.753.  

Foi realizado um estudo transversal onde foram analisadas em 1.633 esfregaços 

cervicovaginais, de mulheres na faixa etária de 16 a 64 anos. Foram coletados raspados de 

amostras cervicovaginais com auxílio de espátula de Ayre e escovinha cervical no 

Ambulatório da UEPG, para pesquisa citológica pelo método e Papanicoalou. A estatística foi 

realizada por frequência simples pelo Excel 2010. 

As análises citológicas foram realizadas no Laboratório de Citologia do Laboratório 

Universitário de Análises Clínicas da Universidade Estadual de Ponta Grossa, com o uso de 

microscopia ótica comum em aumento de 100X e 400X. 

A presença de binucleação não foi quantificada, considerando-se positiva a 

observação da presença dessa alteração reativa a partir de uma única célula ou mais no 

esfregaço cervical.  

A microbiota foi analisada em aumento de 1.000 vezes, em imersão, nos esfregaços 

corados pelo Papanicolaou quantificada em: ausente com zero por campo, escasso com 1 a 5 

bactérias por campo, frequente 6 a 15 bactéria por campo, moderado 6 a 30 bactérias por 

campo e acentuada acima de 30 bactérias por campo. 

A microbiota foi classificada em: Lactobacillus, quando formada exclusiva por 

microbiota lactobacilar; mista quando constituída por lactobacilos e presença de proliferação 

variável de bactérias; cocoide com presença de cocos com disposição linear, onde permite 

reconhecê-los como estreptococos ao exame citológico, mas não podem ser especificadas e 

outros possíveis cocos que não são reconhecidos com facilidade nem podem ser 

especificados; Gardnerella quando o esfregaço citológico apresentou o fundo coberto por 

intensa proliferação bacteriana levemente basofílica, formando em vários campos, espaços 

claros entre as células epiteliais e também cobrindo células epiteliais que podem ser 

reconhecidas como clue cells; microbiota bacilar (predomínio de bacilos curtos e grossos) e 

microbiota mista (mistura entre cocos e bacilos com presença de lactobacilos). 

RESULTADOS 

O ProjetoPap realizou 1.633 exames citopatológicos, cujas amostras foram 

avaliadas pelo projeto de pesquisa Adequabilidade das amostras cervicovaginais de mulheres 

atendidas no projeto de extensão “Prevenção e educação na atenção à saúde da mulher: coleta 

e exame Papanicolaou”, donde observou binucleação em 253 (15,5%) dos esfregaços 
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cervicais corados pelo Papanicolaou.  Das 253 amostras com binucleação, a microbiota 

apresentou-se: 11 (4,29%) ausente, 34 (13,4%) bacilar, 7 (2,76%) cocoide, 46 (18,2%) 

Gardnerella, 83 (32,8%) Lactobacillus e 44 (17,4%) mista e blastóporos 1 (0,39). 

A quantificação da microbiota das 253 amostras com binucleação foi a seguinte: 

microbiota ausente 11 (4,3%). Microbiota frequente: bacilar 23 (9,0%), blastóporo 1 (0,4%), 

cocoide 6 (2,4%), Gardnerella 26 (10,3%), Lactobacillus 29 (11,4%) e microbiota mista 8 

(3,16%). Microbiota moderada: bacilar 9 (3,6%), cocoide 1 (0,39%), Gardnerella 16 (6,3%), 

Lactobacillus 37 (14,6%) e microbiota mista 28 (11,07%). Microbiota acentuada: bacilar 2 

(0,8%), Gardnerella 4 (1,6%), Lactobacillus 44 (17,4%) e microbiota mista 8 (3,16%) (Figura 

1). 

Figura 1 – Percentual da presença de binucleação em amostras cervicovaginais coradas pelo Papanicolaou frente 

à microbiota vaginal 

 

  Fonte: as autoras 

 

A avaliação do processo inflamatório e de alterações reativas celulares, oriundas de 

inflamação no esfregaço cervicovaginal pelo método de Papanicolaou pode ser dificultado 

uma vez o aparelho genital feminino inferior sofre mudanças relacionadas ao estado hormonal 

da mulher (KOSS & GOMPEL, 2006). 

A binucleação é uma alteração reativa celular associada a inflamação, resultado de 

divisão nuclear sem a simultânea divisão da célula. 
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Este trabalho observou que a binucleação se fez mais presente frente à microbiota 

lactobacilar. Lactobacilos são as bactérias prevalentes na microbiota vaginal, com cerca de 

mais de 80 espécies já identificadas (HUTTI & HOOFFMANN, 2000). 

Inicialmente, o Lactobacillus acidophilus foi encontrado em mulheres saudáveis na 

menacme, e hoje tem como as espécies dominantes detectadas pelo método de amplificação 

gênica as espécies L. crispatus, L. inners e L. gasseri, e menos prevalente outras espécies 

como L. jensinii, L. gallinarum e L. vaginalis (ZHOU et al., 2004; PAVLOVA et al., 2002).  

Está bem estabelecido na literatura que o número excessivo de lactobacilos 

promove extensa citólise das células intermediárias do epitélio escamoso vaginal, que culmina 

na vaginose citolítica ((HUTTI & HOOFFMANN, 2000), cujos sintoma são semelhantes à 

candidíase vaginal, o que leva ao erro diagnóstico clínico (CERIKCIOGLU & BEKSAC, 

2004). 

O ácido lático produzido pelos lactobacilos conferem efeito protetor ao ambiente 

vaginal contra agentes agressores, caracterizado por ser um composto quiral com um isômero 

D e L. As espécies  L. jensenii, L. crispatus e L. gasseri produzem predominante o isômeo D 

e o L. iners o isômero L. A proporção mais elevada de L- para D-lactato pode levar ao 

aumento da expressão do indutor de metaloproteinase da matriz extracelular e à ativação da 

metaloproteinase de matriz (MMP-8), que pode acarretar na alteração da integridade cervical 

e facilitar a entrada de HPV nos queratinócitos basais, onde o vírus prospera. Adicionalmente, 

concentrações elevadas de D-lactato produzidas pela microbiota dominante de L. crispatus 

têm mostrado aumentar a viscosidade do muco cervicovaginal e aumentar o seu potencial de 

captura de partículas virais (MITRA et al., 2016; WITSIN et al., 2013). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A binucleação demonstrada neste trabalho como sendo a alteração reativa celular 

associada à inflamação de forma mais intensa na presença de microbiota lactobacilar, sugere a 

necessidade de estudos mais aprofundados frente à estrutura isomérica do ácido lático 

presente frente a esta alteração celular e a espécie a prevalência da espécie de Lactobacillus 

encontrada comumente com a binucleação. 
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